
História da Arquitectura I  

4.2.1. Designaca̧õ da unidade curricular (PT):  

Histoŕia da Arquitectura I  

4.2.1. Designaca̧õ da unidade curricular (EN):  

History of Architecture I  

4.2.2. Sigla da aŕea científica em que se insere (PT):  

HTAUD  

4.2.2. Sigla da aŕea científica em que se insere (EN):  

HTAUD  

4.2.3. Duraca̧õ (anual, semestral ou trimestral) (PT):  

Semestral 2oS  

4.2.3. Duraca̧õ (anual, semestral ou trimestral) (EN):  

Semiannual 2nd S  

4.2.4. Horas de trabalho (nu ́mero total de horas de trabalho):  

75.0  

4.2.5. Horas de contacto:  

Presencial (P) - T-28.0  

4.2.6. % Horas de contacto a distan̂cia:  

0.00%  

4.2.7. Cred́itos ECTS:  

3.0  

4.2.8. Docente responsav́el e respetiva carga letiva na Unidade Curricular:  

• Paulo Jorge Garcia Pereira - 28.0h  

4.2.9. Outros docentes e respetivas cargas letivas na unidade curricular:  

• Clara Germano Ramalho Moutinho Gonca̧lves - 28.0h • Pedro Paulo da Silva Marques de Abreu - 28.0h 
• Rogeŕio Paulo Vieira de Almeida - 28.0h  

4.2.10. Objetivos de aprendizagem e a sua compatibilidade com o met́odo de ensino (conhecimentos, aptido ̃es e 
competen̂cias a desenvolver pelos estudantes). (PT):  

Adquirir conceitos e metodologias do facto arquitectońico como facto histoŕico e artístico. Fornecer conteud́os informativos e 
formativos relativos a ̀identificaca̧õ das categorias histoŕicas da Arquitectura. Desenvolver abordagens temat́icas de caraćter 
sincrońico e diacrońico. Identificar o perfil da arquitectura europeia, compreender os seus aspectos estruturantes e conhecer o 
percurso histoŕico do Classicismo ao final da Idade Med́ia. Enquadrar a problemat́ica da Arquitectura em Portugal.  



4.2.10. Objetivos de aprendizagem e a sua compatibilidade com o met́odo de ensino (conhecimentos, aptido ̃es e 
competen̂cias a desenvolver pelos estudantes). (EN):  

To acquire concepts and methodologies of the architectural fact as a historical and artistic. Provide informative and training 
content related to the identification of categories histories of architecture. To develop thematic approaches of a synchronic and 
diachronic nature. 
Identify the profile of European architecture, understand its structuring aspects and to know the historical course of Classicism 
at the end of the Middle Ages.  

4.2.11. Conteu ́dos programat́icos (PT):  

Apresentaca̧õ e discussaõ bibliograf́ica 
A cronologia claśsica. As designaco̧ẽs. Os conceitos 
1. Apresentaca̧õ e discussaõ bibliograf́ica 
2.1 A cronologia claśsica. As designaco̧ẽs. Os conceitos 
2.2. Pre-́histoŕia e pre-́classicismo 
2.3. Classicismo: Grećia e Roma 
3.1 A romanizaca̧õ e a construca̧õ do territoŕio. 
3..2 A arquitectura paleo-crista ̃e a invenca̧õ de tipologias. 
4.1.A arquitectura pre-́roman̂ica 
4.2. A arquitectura do Islaõ, 
5.1. O roman̂ico como a primeira arte “europeia” unificada 
5.2.. O reino de Portugal e a redefinica̧õ das fronteiras. 
6.1. O got́ico enquanto “modo”. A ruptura got́ica e os seus princípios: escolaśtica. 6.2. As primeiras experien̂cias got́icas. 
6.3. O got́ico "claśsico". O got́ico meridional 
6.4. Got́ico tardio  

4.2.11. Conteu ́dos programat́icos (EN):  

Presentation and bibliographic discussion 
Classical chronology. The designations. The concepts 
1. Presentation and bibliographic discussion 
2.1 The classical chronology. The designations. The concepts 
2.2. Prehistory and Pre-Classicism 
2.3. Classicism: Greece and Rome 
3.1 Romanization and the construction of the territory. 
3..2 Paleo-Christian architecture and the invention of typologies. 
4.1. Pre-Romanesque architecture 
4.2. The architecture of Islam, 
5.1. The Romanesque as the first unified “European” art 
5.2.. The kingdom of Portugal and the redefinition of borders. 
6.1. Gothic as a “mode”. The Gothic break and its principles: scholasticism. 6.2. Early Gothic experiences. 
6.3. The "classic" Gothic. the southern gothic 
6.4. late gothic  

4.2.12. Demonstraca̧õ da coeren̂cia dos conteu ́dos programat́icos com os objetivos de aprendizagem da unidade 
curricular. (PT):  

Dar a conhecer as seŕies e as tipologias, centrando a anaĺise em exemplos particularmente significativos.  

4.2.12. Demonstraca̧õ da coeren̂cia dos conteu ́dos programat́icos com os objetivos de aprendizagem da unidade 
curricular. (EN):  

To identify series and typologies, focusing on the analysis of significant examples.  

4.2.13. Metodologias de ensino e de aprendizagem específicas da unidade curricular articuladas com o modelo 
pedago ́gico. (PT):  

Do ponto de vista metodoloǵico a abordagem sera ́cronoloǵica e sequencial de modo a assegurar a necessaŕia clareza na 
captaca̧õ dos diversos momentos em causa.  

4.2.13. Metodologias de ensino e de aprendizagem específicas da unidade curricular articuladas com o modelo 
pedago ́gico. (EN):  

From a methodological point of view, the approach will be chronological and sequential in order to ensure the necessary clarity 
in capturing the different moments in question.  



4.2.14. Avaliaca̧õ (PT):  

Seraõ realizados ao longo do ano: 
a) um teste de frequen̂cia. 
b) fichas de trabalho de grupo (max. 4 alunos sobre tema a escolher mediante proposta e aprovac ̧aõ do docente, com 
exposica̧õ em aula (ca. 20m)); 
c) um teste de frequen̂cia optativo  

4.2.14. Avaliaca̧õ (EN):  

It will be carried out over the course of year: 
a) a frequency test. 
b) group worksheets (max. 4 students on a topic to be chosen upon proposal and teacher approval, with exposure in class (ca. 
20m)); c) an optional attendance test.  

4.2.15. Demonstraca̧õ da coeren̂cia das metodologias de ensino e avaliaca̧õ com os objetivos de aprendizagem da 
unidade curricular. (PT):  

A abordagem histoŕico-artística confere prevalen̂cia aos contextos artísticos (coordenadas culturais, descric ̧aõ e tipificac ̧aõ, 
arqueologia da arquitectura, suporte documental, os met́odos de trabalho em estaleiro). Acrescenta-se a dimensaõ imaterial 
que o entendimento da arquitectura antiga (ou passada) impoẽ, em termos dos valores culturais em jogo Discussaõ de 
conceitos modernos como, por exemplo, o de “estilo”, de modo a perceber a inscric ̧aõ histoŕica e estet́ica concreta dos 
objectos e conjuntos a analisar. Considera-se fundamental uma Introduc ̧aõ relativamente elementar aos met́odos de trabalho, 
essenciais, poreḿ, para a construca̧õ de trabalhos que, no domínio da arquitectura, contenham exigen̂cias do ponto de vista 
da fundamentaca̧õ histoŕica.  

4.2.15. Demonstraca̧õ da coeren̂cia das metodologias de ensino e avaliaca̧õ com os objetivos de aprendizagem da 
unidade curricular. (EN):  

The historical-artistic approach gives prevalence to artistic contexts (coordinates cultural, description and typification, 
archeology of architecture, documentary support, methods of shipyard work). Added to this is the immaterial dimension that the 
understanding of architecture ancient (or past) imposes, in terms of the cultural values at stake. Discussion of concepts such 
as, for example, that of “style”, in order to perceive the historical and aesthetic inscription of the objects and sets to be 
analyzed.  

4.2.16. Bibliografia de consulta/existen̂cia obrigato ́ria (PT):  

NORBERG- SCHULZ , Christian, Genius Loci, Bruxelas, Pierre Mardaga, s.d. 
DAVY, Marie-Madeleine, Initiation a ́la symbolique romane, Paris, Flammarion, 1977. 
ECO, Umberto, Arte e Beleza na Estet́ica Medieval, Lisboa, Presenc ̧a, 1989. 
FERREIRA DE ALMEIDA , Carlos Alberto, O Roman̂ico, vol. 3 da Histoŕia da Arte em Portugal, Lisboa, Alfa, 1986. 
FERREIRA DE ALMEIDA , Carlos Alberto, BARROCA, Maŕio, O Roman̂ico, Lisboa, Presenc ̧a, 2001. Portugal Roman (coord. 
Gerhard N. Graf; colab. J.Mattoso, Manuel L. Real), 2 vols., Paris, Zodiaque, 1986-1987. 
RODRIGUES, Jorge, “A arquitectura roman̂ica” in Histoŕia de Arte Portuguesa, vol. I, Lisboa, 1995. SCOBELTZINE , Andre ́, L 
' art feódal et son enjeu social , Paris , Gallimard , 1973. 
SEBASTIA ́N LOPEZ , Santiago, Mensaje del Arte Medieval, Maĺaga, El Almendro, 1984. 
Batisseurs des Cathed́rales Gothiques (Les) (dir. Roland Recht), cataĺogo da exposic ̧aõ, 1989.  

4.2.16. Bibliografia de consulta/existen̂cia obrigato ́ria (EN):  

NORBERG- SCHULZ , Christian, Genius Loci, Bruxelas, Pierre Mardaga, s.d. 
DAVY, Marie-Madeleine, Initiation a ́la symbolique romane, Paris, Flammarion, 1977. 
ECO, Umberto, Arte e Beleza na Estet́ica Medieval, Lisboa, Presenc ̧a, 1989. 
FERREIRA DE ALMEIDA , Carlos Alberto, O Roman̂ico, vol. 3 da Histoŕia da Arte em Portugal, Lisboa, Alfa, 1986. 
FERREIRA DE ALMEIDA , Carlos Alberto, BARROCA, Maŕio, O Roman̂ico, Lisboa, Presenc ̧a, 2001. Portugal Roman (coord. 
Gerhard N. Graf; colab. J.Mattoso, Manuel L. Real), 2 vols., Paris, Zodiaque, 1986-1987. 
RODRIGUES, Jorge, “A arquitectura roman̂ica” in Histoŕia de Arte Portuguesa, vol. I, Lisboa, 1995. SCOBELTZINE , Andre ́, L 
' art feódal et son enjeu social , Paris , Gallimard , 1973. 
SEBASTIA ́N LOPEZ , Santiago, Mensaje del Arte Medieval, Maĺaga, El Almendro, 1984. 
Batisseurs des Cathed́rales Gothiques (Les) (dir. Roland Recht), cataĺogo da exposic ̧aõ, 1989.  

4.2.17. Observaco̧ ̃es (PT):  

[sem resposta]  

4.2.17. Observaco̧ ̃es (EN):  



[sem resposta]  

 


